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IRAGUASSU TEIXEIRA 
(à direita) na tribuna, em 

debate na Câmara

O NEOACENO LIBERAL 
DE BOLSONARO

O 
presidente Jair Bolsonaro começou a virar liberal ali 
pelo fim de 2017, quando se aproximou de Paulo Gue-
des. Virar é força de expressão. O alinhamento liberal 
vai na contramão da história política de Bolsonaro, que 

como parlamentar foi contra todas as privatizações e todas as 
reformas nos últimos 30 anos. Vai atrás do histórico dele para 
ver. Ontem ele apresentou medida provisória para encaminhar 
a privatização da Eletrobrás. Uma tentativa de demonstrar que 
mantém agenda liberal, depois de mexer no comando da Petro-
bras por discordar da aplicação das leis de mercado.

BOLSONARO NO CEARÁ, PARTE 2

É aguardada para esta sexta-feira uma visita do presidente 
Jair Bolsonaro ao Ceará. Na agenda, ainda por confirmar, a 
assinatura da retomada de obras em rodovias que estão paradas. 
A se confirmar, será a segunda visita de Bolsonaro ao Ceará.

Espero que a possível visita tenha obras mais bem-sucedidas 
que na primeira ocasião. Bolsonaro viajou ao Ceará até agora 
uma vez, em junho do ano passado, para a chegada das águas 
da transposição do São Francisco. Menos de dois meses depois, a 
tubulação de barragem da obra, em Jati, rompeu-se e duas mil 
pessoas tiveram de ser evacuadas. No começo deste mês, foi pior 
ainda. Tubulação de outra barragem da mesma obra se rompeu 
em Brejo Santo e três pessoas morreram.

Como uma obra que atravessa vários governos, não dá para 
culpar a administração Bolsonaro, apenas. Até por isso, é 
recomendável que ele não esqueça nas estradas que se trata 
da retomada de obras iniciadas também em administrações 
passadas. Isso vale para méritos e também para culpas.
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SITE IRAGUASSU FILHO

PERSONAGEM DE UMA ÉPOCA 

| RACHADINHAS | 5ª Turma alisou um dos três recursos 

da defesa do senador

STJ anula quebra do sigilo 
de Flávio Bolsonaro

A maioria da Quinta Turma do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
votou na tarde de ontem para 
acolher um dos pedidos da defesa 
do senador Flávio Bolsonaro (Re-
publicanos-RJ) e anular a quebra 
do sigilo bancário do parlamentar 
no âmbito das rachadinhas.

O fi lho mais velho do presiden-
te Jair Bolsonaro (sem partido) 
foi denunciado por peculato, la-
vagem de dinheiro e organização 
criminosa após a conclusão da 
primeira etapa da investigação 
que apura indícios de desvios de 
salários de funcionários em seu 
antigo gabinete na Assembleia 
Legislativa do Rio (Alerj).

Ontem, o relator do caso, 
ministro Felix Fischer, votou 
contra o recurso de Flávio que 
contestava a quebra de sigilo 
na investigação. “As decisões de 
quebra de sigilo foram conside-
radas válidas em todos os sen-
tidos”, frisou Fischer.

A turma iniciou o julgamen-
to pela análise do recurso que 
questiona a quebra de sigilo 
de Flávio e outras 94 pessoas 
e empresas, em abril de 2019. 
Nesse ponto, o ministro João 
Otávio de Noronha concordou 
com as alegações da defesa do 
parlamentar, de que a decisão 
foi mal fundamentada.

“Ele (o juiz Flávio Itabaiana) 
afasta o sigilo de 95 pessoas, 
cada investigado tem uma si-
tuação, numa decisão de duas 
linhas. Em verdade, o magis-
trado não se deu ao trabalho 
de adotar de forma expressa 
as razões do pedido do Par-
quet (Ministério Público), ape-
nas analisou os argumentos, 
concluindo que a medida era 
importante. Apenas isso. A de-
cisão é manifestamente nula”, 
criticou Noronha, que elaborou 
um voto que constrói uma saída 
jurídica para benefi ciar Flávio 
Bolsonaro no caso das rachadi-
nhas. (Agência Estado)

NA ESQUERDA DE FORTALEZA

Morreu nesta segunda-feira, aos 80 anos, o ex-vereador 
Iraguassu Teixeira. Com sete mandatos na Câmara Municipal 
de Fortaleza, ele assistiu à transformação da Cidade que saia da 
administração Maria Luiza Fontenele, tomou posse na gestão Ciro 
Gomes, até chegar aos tempos de Luizianne Lins (PT), à eleição 
de Roberto Cláudio (PDT), quando deixou as disputas eletivas 
para abrir vaga para o filho, também Iraguassu. Nesse período, 
atravessou os anos Juraci Magalhães e Antonio Cambraia, 
quando fez parte de uma oposição sempre minoritária, mas com 
muita capacidade de fazer barulho.

Ele se elegeu por um PDT que ainda não era moda em Fortaleza. 
Embora fosse o auge do brizolismo. Em 1989, na disputa entre 
Fernando Collor e Luiz Inácio Lula da Silva, Leonel Brizola foi o 
mais votado no primeiro turno em Fortaleza, com vantagem 
grande. Lula foi o quarto na Capital, atrás de Mário Covas e com 
menos da metade dos votos de Brizola.

Um ano antes, Iraguassu foi o mais votado dos cinco pedetistas 
eleitos. O quinto colocado, também médico e também estreante, 
foi Heitor Férrer. Naquela eleição, o PDT perdeu a mais apertada 
disputa da história de Fortaleza, com Edson Silva. O vencedor foi 
o hoje pedetista e então peemedebista Ciro Gomes.

Aliás, Iraguassu foi o mais votado de toda a oposição, numa 
Câmara à qual chegavam Artur Bruno, Inácio Arruda e Sergio 
Novais. A Casa estava muito renovada após a redemocratização 
e tinha também como estreantes Sérgio Benevides, Gorete 
Pereira, Idalmir Feitosa e José Sarto. Muito do que foi a política 
de Fortaleza nas décadas de 1990, 2000 até hoje nasceu naquela 
legislatura de 1988.

Ciro foi prefeito por pouco mais de um ano e Juraci tomou posse. 
Na oposição a Juraci se formou uma geração da esquerda que se 
tornou hegemônica dali a uma década e meia. Inclusive Heitor, 
Luizianne Lins (PT) e Nelson Martins (PT).

Apaixonado por futebol e Carnaval, Iraguassu era um opositor 
mais moderado que a maioria dos colegas da esquerda e 
centro-esquerda. Era querido pelos colegas e eleitores. Foi 
personagem e testemunha de uma política de Fortaleza que se 
transformou profundamente.
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